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detalhes em seus “podcasts”, e pelo apoio nos momentos de desafios que sugira
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–

used for data analysis, which will be processed through Bardin’s content analysis 
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Magistério trabalhando como “professora”. Ao encerrar o contrato e o curso fui 

há um trabalho que me marcou muito, que foi a proposta de “um dia de princesa e 



príncipe” na escola.

unânimes: “não pareço com uma princesa, nenhuma fantasia me serviu”; “não posso 

ser princesa por causa do meu cabelo e minha cor”; “não posso ser princesa, sou 

gordinha”. Expliquei

orientação da professora, foi sobre o conto de fadas “Cinderela”. Esse trabalho e essa 



“

a alfabetização no século XX” (Belloni, 1975, p. 27). Dessa forma, é 

da subjetividade. Segundo Paulo Freire (1998, p. 27) “a subjetividade se transforma 

de”. Como a escola é um local de socialização e 



partir das leituras sugeridas. Ainda em Freire (1979, p. 47) “o leitor 

identidade. Esse processo por sua vez transforma o discurso aprendido”. 





• A dificuldade dos professores em romper com as práticas de ensino 

• A perspectiva da criação de uma s

• A necessidade de uma abordagem lúdica que propicie mais interesse e 

• Construir a Sequência Didática pautada no processo de Alfabetização e 

• Aplicar abordagem lúdica e leitura, para a formação do espírito crítico, 

• Possibilitar o ensino de conteúdos de alfabetização pr

• Desenvolver, aplicar e analisar um conto de fadas para o ensino de leitura e 

• Analisar o Conto de Fadas “A Branca de Neve” fazendo um estudo de 







que nem sempre ‒ ou quase nunca ‒ é possível ser feliz para sempre ou encontrar 

um “príncipe ou princesa”. Além disso, será que a fel

masculina, que, caso essa não cumpra seu papel, a “mocinha” fica desprotegida e 

vulnerável. “Fatos e mitos que favorecem o jugo das mulheres. O mais escandaloso 

dos escândalos é que nos habituamos a eles” (Beauvoir, 2016, p. 11). Essa frase de 



Segundo Beauvoir (2016, p. 12), “ninguém nasce mulhe se mulher”.



–

•



•

•

das “A Branca de Neve”

Em “Saberes necessários à prática docente”, Paulo Freire 

– –
–

que “essa ruptura da curiosidade ingênua para a 

não detém” (Muencinem; Delizoicov, 2010, p. 92). Sendo assim, a mediação do 



conto “A Branca de Neve” 



transformações, como pontua Molho (1970 apud Perrenoud, 1999, p. 202): “a 

se na sociedade”. 

por causa dos pequenos passos. “É preciso ter 

paciência, mas não a de dóceis ovelhinhas, e sim uma paciência impaciente” (Freire, 

uma transformação que se insere nas maneiras de agir, pensar e sentir, “que o ser 



te” (Couto; Menezes, 2010, p. 3).

se separam da situação cultural em que crescem. Para Rego (2011, p. 123), “A mídia, 

promover estímulos às crianças”. Segundo Fischer (1997) as mídias exercem um 





processo de ensino e aprendizagem. Paulo Freire, em seu livro “Educar com a mídia”, 





–





Paulo Freire, em seu livro “Pedagogia da Autonomia” (1996), contribui 





(1994, p. 9), “ler é problematizar, 

porque se pode mudar a ênfase dada pelo autor a cada uma das páginas”. 

sujeito que está sob seu aparato. Nesse sentido, “o docente assume um papel

integral, pode trazer orientações e reformas significativas” (Perrenoud, 1999, p. 28). 





ensinar surgem, novas expressões aparecem, como “nativos digitais”, uma 



substituir o “costume” dos profissionais traz um estranhamento e, frequentemente, 





Para Libâneo (1994, p. 48), “o planejamento é um processo de racionalização, 

do contexto social”. Dessa forma, o Plano de Aula é a medição entre o que o professor 

Nélio Parra, em sua obra “Planejamento de Currículo”, citado por Sant’anna 

leitor passivo. Para Sant’anna (1995), esse planejamento trata do processo que busca 



(1998, p. 89) contribui afirmando que “o plano de aula não pode ser encarado como 

decisório”.

Nesse contexto, o plano de aula é o “objeto” organizado p



Vygotsky (2007, p. 57) “não acredita no desenvolvimento cognitivo dissocia

em que o sujeito está inserido”. Dessa forma, tanto o contexto cultural, histórico e 

Para Vygotsky (2007, p. 68), “a mediação se dá a partir de três aspectos: 

signo, palavra e símbolo”. O autor conceitua signo como “criações artificiais; 

iduais”; dessa forma, 

Já a palavra, para o autor, “não é apenas um meio para compreender os demais, 

senão também a si mesmo [...]”. O terceiro aspecto para construir a “mediação é o 

símbolo”, que ele destaca como “uma criação do homem que faz parte da cultura”. 

Dessa forma, a “atividade simbólica influencia diretamente na construção do sujeito”. 

O autor (Vygotsky, 2007, p. 69) acrescenta que as “relações sociais e inter

convertem em funções psicológicas superiores por meio da mediação”. Sobre as 

“essas funções não são inatas às questões 

se na relação com o meio o qual o sujeito está inserido”. 

que a “interação social é, portanto, na perspectiva 



duzido”. Dessa forma, a sala de aula, os conteúdos, o professor e os recursos que 

(2011, p. 28) contribui pontuando que, para Vygotsky, “a internalização se dá por meio 

eitos ao longo do convívio social”.

ormações, crenças, opiniões, enfim suas “teorias” 
acerca do mundo circundante. Ele deve ser considerado o “ponto de partida”. 





ta infindável de “coisas” que 



embasadas no que “consomem” diariamente pelas mídias. Segundo Silva e Gomes 

que a utilização desse material não é tão inocente, “com 

tecnologias, administrando seus gastos, suas atitudes, bem como o seu imaginário” 



ste vida “lá fora”, e continuamos sabendo muito pouco 



da humanidade que é o ato de escrever.  Freire (1995, p. 23) declara que a “leitura 

escrita”, o que é um fato, já que trazemos uma infinidade de conceitos 





o articulado com o que se deseja “vender”, desde estereótipos



de “A menina do narizinho arrebitado”, por Monteiro Lobato, o qual demonstra 



–



–

–

se sobre “às práticas de inovação na gestão 

– RS”. O produto técnico resultou na elaboração de um 

Moreira (2019), em sua dissertação “Do conto ao reconto: A magia dos

de fadas na formação de leitores da Educação Infantil”, realizada a partir do conto de 

Canto (2021) em sua dissertação “Analisar estratégias didáticas ao narrar 

contos de fadas”, cujo objetivo foi “analisar quais estratégias didáticas ao se narrar 



formação pessoal e social da criança”. A pesquisa foi d

pesquisa sobre “

relação prazerosa e crítica com a leitura literária”. 

Nascimento (2019), em sua tese, investigou as “representações sociais 

desenvolvimento do trabalho pedagógico com este recurso”. O trabalho foi realizado 

em diário de bordo. A tese concluiu “por meio da análise triangulada que as 



simbólico e imaginativo dessa narrativa”. 

Reis (2023) discorreu sua dissertação com o objetivo de “fornecer u

e conduta”. 

Oliveira (2019) desenvolveu um “Memori

reflexões sobre a pesquisa de caráter etnográfico intitulado “É nossa vez: releitura de 

contos de fadas a partir do estudo de diferentes perspectivas identicárias”, efetuada 

–



“A importância dos contos de fadas para o 

as Professoras?”. Sua dissertação foi desenvolvida no Programa de Mestrado em 

–

UNIOESTE. O trabalho contemplou os “conceitos de mitos, fábulas e contos de fadas, 

caminho possível de intervenção, junto às crianças, através dos contos de fadas”.

1815), com o “objetivo de contribuir para 

e as adaptações na contemporaneidade ao se enfatizar as figuras femininas”. A 

nta que norteou esse trabalho foi: “Quais as leituras possíveis dos femininos nos 

contos de fadas na atualidade?”. A metodologia utilizada foi de consulta a referências 

iscursos. A pesquisa entendeu que “tal literatura na atualidade não é um gênero 

menor, mas fronteiriço, pois impacta as áreas da literatura e da educação”. 



a mídia ao aplicar uma Sequência Didática que utiliza o conto de fadas “A Branca de 

Neve e os sete anões” para alfabetizar e discutir questões estruturais da sociedade 

–

“um exercício acadêmico na busca por uma identidade profissional”. As anotações 

–







Os estudantes participantes foram codificados com a letra “A” e numeração 

pressupostos teóricos e metodológicos de Bardin (2011 p. 41), baseados na “Análise 

demonstrando todo conhecimento por parte do aprendiz”.



–

“o Produto Educacional é caracterizado por um instrumento didático

e” (
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

responderam à questão: “Como é uma princesa para você?”. Ao final da sequência,  



da leitura do conto de fadas “A Branca de Neve” (Minhas Primeiras 



: “Pode ficar morando com a gente. Não lhe faltará 

passar e deixar tudo organizado”. O que você acha desse combinado?





recortassem figuras de mulheres que poderiam ser “princesas” e mulheres “reais”. 









após assistirem ao filme “Branca de Neve”, da Disney.





medidas, criamos no quadro as “receitas” e, posteriormente, copiar









e “E agora, José?”. Fizemos oralmente a interpretação 





“corpo” a partir de leituras, discussões, reflexões e muita vontade de inov

–

seguinte questão: “para você, como deve ser uma princesa?”.



Foram unânimes na resposta: “branca, loiras, olhos azuis ou verdes, magra, 

cabelo liso, roupas rosas...”.

particularmente o que analisamos, é um “depósito” de padrões e estereótipos que está 

significativa, como bem escreveu Guimarães Rosa: “Mestre não é quem sempre 

ensina, mas quem de repente aprende” (Guimarãe



A análise do Conto de Fadas “A Branca de Neve” e todos os seus estereótipos 

A categoria nominada “Uma princesa deve ser” foi constituída pelas atividades 

referentes a estereótipos das personagens do conto. “Bonito e feio” foi para 

categorizar o que é difundido sobre padrão de beleza. Já a categoria “Dona de casa” 

nomeada “Outros modos de olhar”, contempla falas e atividades que 







O primeiro relato foi da estudante A18, que descreveu dessa forma: “O cabelo 

os olhos azul, sapato rosa e magrinha”.

– segundo não destoou muito do anterior. Ela disse: “Alta, cabelo 

amarelo, olhos azul, branca, magrinha, roupa rosa com estrela e coração”.

O terceiro, assim como os demais, seguiu o mesmo padrão. A17 disse: “Ela é 

podem ser azul claro, azul escuro, verde claro, verde escuro e baixinha”. 

defende que a educação deve libertar os indivíduos da “opressão do 

ento” e capacitá

– “Bonita, é magra, branquinha, usa sapato preto e também vestido rosa, 

alta e magra”.

– “Vestido rosa, cabelo loiro, maquiagem, batom, sapatilha e tem um 

príncipe, magrinha, cabelo liso, alta e inteligente”.



– “Ela tem uma 

azul, magrinha”.

apenas um estudante colocou na “sua princesa” algo de si, que 

eles: “Por que todas as princesas 

são loiras, magras e com olhos claros?”

– “Se não for assim, não pode ser princesa”.

– “Pra ser princesa, tem que ser desse jeito, mas o cabelo pode ser preto 

loira”.

– “Porque não existe princesa gorda nem preta”.

– “Porque princesa é bonita e pra ser bonita tem que ser desse jeito”.

com outros questionamentos, como: “você 

acha que sua mãe poderia ser princesa?” A2: “não, eu acho ela bonita, só que ela é 

preta”. 



Uma das metas da Problematização dos 3MPs é “essa ruptura da curiosidade 

aquisição de outros conhecimentos que ainda não detém” (Muncien; D

boazinhas. Esse é o estereótipo de beleza “vendido” pelas mídias no que tange ao 



O primeiro comentário foi do A6, que disse: “vai ser difícil achar mulher feia 

er bonita”. Isso pontua o que 

permeia a avaliação de muitas crianças que, para “ser princesa”, precisa ser bela e, 

dois cartazes. Primeiro, “não 

eriam ser princesas!”. Nesse cartaz, todas as figuras retratavam mulheres negras 

Já o segundo cartaz levou o título “poderiam ser princesas”. Nesse cartaz, 

o são preconceituosas. A9 disse: “a gente fala que 

bonito!”. Foi muito chocante o separatismo dos cartazes, bem como a fala dessa 

sim, outros mais ou menos, que precisava mudar algumas “coisinhas”. 

A7 disse: “minha mãe disse que eu nasci branco, depois que eu mudei”. Essa 

, a maioria respondeu “não princesas”

“dessa forma, só convivem com mulheres feias? As professoras de 

tem uma mãe ou tia ou professora loira, magra e de olhos azuis?” Nesse momento, 

: “pensem 



omaremos esse assunto”. Foram questionamentos duros, 

: “hoje vamos voltar àquele assunto?”. Ali percebi que o trabalho estava 

para denominar “mulheres bonitas”. 

“princesas” estão muito longe do contexto em que elas vivem, e que aquele 



“mulher princesa”. A mídia influencia na formação de conceitos, valores, padrões, 

Foi oportunizando às crianças assistirem ao filme “Branca de Neve e os 7 

anões”, da Disney, assim como ler e visualizar várias versões desse conto para, na 

fazem a seguinte proposta: “Você pode ficar morando com a gente, não lhe faltará 

deixar tudo organizado”. O que vocês acham desse combinado? 

A1: “Bom, porque assim não ficaria na floresta escura sozinha”.

A5: “Isso é exploração da coitada”.

A8: “Acho certo, porque ela só trabalha em casa”.

A10: “Coitada, virou escrava”.

A12: “Eles deviam ajudar, é muita coisa para uma pessoa só. Imagina lavar a 

roupa de 7 pessoas mais a dela”.

ão, retornei: “na 

sua casa, quem faz as atividades domésticas?”. 

A15: “Igual na história, só a coitada da minha mãe, só que ela trabalha na 

padaria também”. 

A18: “Meu pai ajuda às vezes”.



A21: “Minha mãe e minha irmã”.

A12: “Minha madrasta”.

A13: “Minha mãe, depois que chega do mercado”. 

realidade. A4 disse: “Minha mãe que faz a faxina, mas ela fica toda descabelada, de 

maquiagem, e ainda fica estressada gritando com a gente”.

: “Por que você acha que ela está estressada?”.

A4: “Acho que é porque já tá muito cansada, ela faz faxina pra ganhar salário 

e em casa também”.

“Seu pai a ajuda nas tarefas?”. 

A4: “Não, ele também chega cansado do posto”.

: “É possível fazer toda a faxina da 

se tão bonita e arrumada?”. 

A7: “Só se fizer bem devagar”.

A18: “Acho que é meio difícil, porque fica indo de um lado pro outro, molha a 

roupa e até o cabelo”.

A21: “Profe, por

has, na novela usa até um chapeuzinho e meia fina branca?”. 

A3: “É só de mentirinha!”. 

A4: “Não faz faxina de verdade, senão ia ficar descabelada igual nossas 

mães”.

A19: “Eu nunca vi uma faxineira

serviço”.



A11: “Não, porque às vezes briga e separa e precisa de medida protetiva”.

A18: “Sempre tem briga por causa dos filhos”.

A1: “Minha mãe não casou e fala que é feliz”. 

A7: “Sempre tem uma briguinha, acho que para sempre é só nas histórias”.

ida protetiva e ele explicou que: “é porque minha mãe 

Aí meu pai foi no juiz e agora ela não pode mais chegar perto de mim”. 

midiática do “felizes para sempre” entra no imaginário infantil e produz esse desejo 



Em “Letramento: um tema em três gêneros”, Magda Soares (2009, p. 27) 

retoma sua atenção com a “distinção entre o ato de adquir

escrever e as práticas de inserção da leitura e da escrita nos usos sociais”. 



Por exemplo, em um dado momento, eu disse a uma estudante: “Sente

direito, igual a uma princesa”. Nesse momento, A11 falou: “Ué, princesa pode sentar 

de qualquer jeito. Não existe jeito de princesa sentar”.

demais. A proposta foi a seguinte: “É só você pegar aquele cartaz que está escrito 

outro, assim fica só um cartaz mostrando que todos podem ser princesas”. Foi 

ual concurso de “Professora princesa”. 

escolhidas não se parecem nem de longe com o “tipo ideal” de beleza propagado 

qualquer princesa. E, segundo eles, o que deu a “vitória” para a primeira colocada foi 



Perguntei a eles: “Vocês gostam mais dessas duas professoras ou das 

celebridade?” e todos foram unânimes: as 

A14: “Eles se casaram e depois se separaram. E a Banca de neve foi embora 

rumaram trabalhos a branca de neve foi médica e o principe foi veterinário”.

A1: “A Branca de Neve desmaiou afogada e o principe apertou a barriga dela 

e os dois se casaram”.

A11: “Eles se casaram e tivero 4 filhos e depois de 2 anos eles se separam 

filhos eram meninos e os pais morreram”.

A17: “Eles cazaram mais não foram felizes pra sempre”.

A20: “Eles cazaram e foram um pouco feliz mais tinha briguinha asvezes”. 

A11: “Eles não cazaram e nunca mais se virão”.

A22: “A branca de neve casou com o caçador e foi embora”. 

No texto instrucional Receita para “fazer” uma madrasta MÁ como das 

“15kg de maldade 



1 vestido rosa”

Em síntese, a categoria “outros modos de olhar” evidencia um deslocamento 



Em “Extensão ou comunicação?”, segundo Paulo Freire (1995) comunicar

recente “princesas” negras relacionadas a histórias infantis. 



Didática. No conto de fadas “A Branca de Neve”, a princesa é, primeiramente, 





rio: “O Avesso da Pele”, que aborda 

“Princesa, ser ou não ser? Histórias infantis e a (des) construção de 

”.

imagens retratavam que suas princesas eram todas “loiras, de olhos azuis, magras e 

rosa, além de uma bela coroa”. Na atualidade, expressaram 

atributos da “nova princesa” demonstraram aspectos da realidade de cada um, onde 



–
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